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Contemporânea I 

 

Pré-requisitos: 

 

 

Equivalências:  

 

Semestre: 2024/2 

Curso: Licenciatura em Filosofia  

 

Turma:  

 

Fase:  

 

Tipo: 

(  ) obrigatória 

 

(X) optativa 

 

Carga Horária: 90h/a 

 

PCC: Não se aplica 

Professor: Alessandro Pinzani E-mail: alessandro@cfh.ufsc.br 

Horário de atendimento do professor: 2.17-18 

Ementa:  Tópicos de filosofia contemporânea  

Objetivos: 
Leitura e interpretação de textos filosóficos 

Familiarizar-se com algumas das principais posições da filosofia brasileira do século XX 

Conteúdo Programático: 
A disciplina oferece uma introdução à filosofia brasileira do século XX, incluindo autores que não 

são, propriamente, filósofos, mas cujas ideias tiveram uma influência profunda no pensamento 

brasileiro e ajudam a pensar o Brasil contemporâneo.  

Metodologia:  
Apresentação e aprofundamento dos textos pelo professor ministrante da disciplina, seguidos por 

questões e abertura para debate. As aulas ocorrerão de forma parcialmente expositiva como uma 

explanação resumida de cada conteúdo específico feita pelo professor. 

Cronograma provisório:   
05 SET Introdução: Filosofia do ou no Brasil? Gilberto Freyre e democracia racial, Sérgio 

Buarque e o homem cordial, Antonio Candido e a dialética da malandragem 

12 SET  Roberto Schwartz e as ideias fora do lugar  

19 SET Celso Furtado e a teoria do subdesenvolvimento 

26 SET Teoria da dependência (Cardoso/Faletto e Marini) 

03 OUT Enrique Dussel e a filosofia da libertação 

10 OUT Paulo Freire e a pedagogia do oprimido 

17 OUT Reunião dos grupos para organização dos seminários / entrega do 1º texto 

24 OUT Seminários sobre Conversas com filósofos brasileiros 

31 OUT Seminários sobre Conversas com filósofos brasileiros 

07 NOV Leila Gonzalez: um marxismo feminista e negro 
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14 NOV Sueli Carneiro e o dispositivo de racialidade 

21 NOV  Paulo Arantes e a brasilianização do mundo 

28 NOV Marilena Chauí e o mito fundador do Brasil 

05 DEZ Eduardo Viveiros de Castro e o perspectivismo ameríndio 

12 DEZ Ailton Krenak e o pensamento indígena / entrega do 2º texto 

19 DEZ Recuperação  

PCC:  

não se aplica. 

5ª hora:  

Leitura dos textos a serem discutidos em sala de aula, com realização de breves resumos, inclusive 

de forma esquemática, que exponham os argumentos centrais, de maneira a facilitar sua 

compreensão e discussão. 

Avaliação:  
A avaliação acontecerá em forma de dois textos breves (de 3 a 5 páginas, fonte Times New Roman 

12, entrelinha 1,5) sobre temática da disciplina a serem entregues nas datas indicadas no 

cronograma e de um seminário no qual serão apresentadas e discutidas as entrevistas contidas no 

livro Conversas com filósofos brasileiros. 

A média final de aprovação em cada disciplina, nos cursos de graduação da UFSC, è de 5,75. Caso 

não seja alcançada esta nota, será feita uma prova oral de recuperação.  

Frequência:  
Os estudantes têm direito de faltar a, no máximo, 25% do total das aulas ao longo do semestre.  

Não são permitidas faltas injustificadas nos dias de provas. A falta injustificada em qualquer uma 

das duas provas implica em nota zero naquela atividade. 
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